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ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE CAPIM COLONIAO 

(Panieum maximum JACQ,) 

Márcio Antonio Mastrocola 

Orientador: Julio Marcos Filho 

RESUMO 

Este trabalho foi desenvolvido no Laboratório 

de Sementes do Departamento de Agricultura e Horticultura, da 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", com o obje 

tivo de estudar a influência de ambientes de armazenamento 

nas qualidades físicas e fisiológicas de dois lotes de semen 

tes de capim colonião (Pan�eum max�mum Jacq.), com caracte -

rísticas distintas. 

Após recepção das sementes, foram efetuadas de 

terminações preliminares para avaliar suas qualidades. Para 

tanto obtiveram-se dados referentes ao teor de umidade, pure 

za física, germinação total, valor cultural, vitalidade e p� 

so hectolítrico, para cada um dos lotes. 

Os ambientes de armazenamento foram quatro, a 

saber: a) Armazém de Sementes (média de 2 s0c e 7 2 % UR) ; b) câ 

mara Fria (média de 10°c e 78% UR); e) câmara seca {média de 



23ºC e 35% UR) e d) Galpão de alvenaria (média 

70% UR). 

viii. 

de 20°c e 

Os testes durante o período de armazenamento 

(12 meses), foram efetuados a intervalos de três meses, com 

início em agosto de 1980 e término em agosto de 1981. Estes 

constaram de avaliações no teor de umidade, peso hectolítri­

co, peso de mil sementes, germinação total, primeira conta­

gem de germinação, velocidade de germinação e envelhecimento 

rápido. 

As análises dos dados e a interpretação dos re 

sultados permitiu as seguintes conclusões: 

a) Para a conservação de sementes de capim colonião são neces

sários conhecimentos sobre a qualidade inicial das sementes 

e as condições do ambiente de armazenamento.

b) Sementes de qualidade mais baixa (4% Valor Cultural) apre­

sentaram boa conservação em câmara seca e comportamento ra

zoável em ambiente aberto, onde se mantiveram com teor de

umidade aproximado de 10,4%.

c) Sementes com qualidade superior (13% Valor Cultural), que

também se conservaram melhor em câmara seca, podem ser ar­

mazenadas com eficiência, em ambiente com alta umidade re­

lativa desde que a temperatura seja baixa (durante 12 me­

ses) ou em ambiente com temperatura mais elevada, desde que 

mantidas com teor de umidade em torno de 11% (durante 6

meses)
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d) O armazenamento de sementes em ambiente com temperaturas e

umidades relativas elevadas, revelou-se prejudicial, inde­

pendentemente da qualidade inicial dos lotes estudados.
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GUINEA GRASS SEED STORAGE 

(PaniQum maximum JACQ,) 

Author: Márcio Antonio Mastrocola 

Adviser: Julio Marcos Filho 

SUMMARY 

This work was developed at Seed Technology Lab 

oratory of the Department of Agriculture and Horticulture of 

the Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (Piraci� 

caba, São Paulo, Brazil), to study the influence of storage 

environment on the physical and physiologic gualities of two 

lots of guinea grass seeds (Paninum maximum Jacq.), with dis­

tinct characteristics. 

After receiving seeds, preliminary determina -

tion were carried out to evaluate their gualities. Therefore 

data was obtained regarding the moisture content, purity, to­

tal germination, pure live seeds, vitality and volurretric weight, 

for each lot. 

There were four storage environments, namely: 

a) Seeds warehouse (average of 28°c and. 72% RU); b) Cold charn

ber (average of 100c and 78% RU); e) Dry chamber (average of 
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23ºC and 35% RU) , and d) Brick shed (average of 20°c and 70% 

RU). 

Tests during the storage period (12 months), 

were carried out in intervals of three months, begining in A� 

gust, 1980 and finishing in August, 1981. They consisted of e 

valuations of the moisture content, volumetric weight,a thou­

sand seeds weight, total germination, first count of germina­

tion test speed of germination and accelerated aging. 

Analysis of the data and interpretation of the 

results allowed the following conclusions: 

a) For conservation of the guinea grass seeds it is necessary

to known the initial quality of the seeds and storage envi

ronment conditions.

b) Lower quality seeds (4% pure live seeds) have presented gc:od

conservation in the Dry Chamber and a resonable behavior in

open environment, where they were kept with a moisture con

tent of about 10.4%.

e) Higher quality seeds (13% pure live seeds) stored better in 

the Dry Chamber, and can be stored with efficiency in envi

ronment with high relative humidity, since temperature may

be low (during 12 months), or at more elevated temperature

environment, once kept with rnoisture content around_ 11%

(during 6 months).
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d) Seeds stored in an .environment with high temperatures and

elevated relative humidities, was revealed to be harmful,

regardless of initial quality of the studied lots.



1 . 

1. INTRODUÇÃO

O capim colonião (Panicum maximum Jacq.) e urna 

gramínea originária da África Tropical e devido às suas boas 

características, tais corno produção de matéria seca e aceita­

bilidade pelo gado, foi introduzida em vários outros países 

tropicais. � urna das melhores forrageiras, crescendo em so-

los arenosos ou lateríticos profundos, sendo porém exigente 

em fertilidade. Gramínea agressiva, de difícil associação com 

leguminosas, possui boa resistência ao pastejo e ao fogo; no 

entanto é sensível às baixas temperaturas. No Estado de São 

Paulo, o capim colonião ocupa uma area de 2.949.050 ha, tendo 

aumentado em área nos Últimos 20 anos, em torno de 400.000 ha 

(CARRIEL e� alii, 1979). 

A importância de suas sementes, teve início a 

partir de 1972, com o sistema CATI de semeadura desta gramínea. 

O valor das sementes de colonião foi aumentando gradativamen-
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te, ao mesmo tempo em que se fazia sentir a falta de estudos 

no que diz respeito à colheita, beneficiamento e armazenamen­

to, colocando em risco enormes quantidades deste material e das 

gramíneas forrageiras em geral. 

t sabido que o propósito principal do armazena 

mento de sementes é o de preservar estoques da colheita até a 

próxima semeadura (JUSTICE e BASS, 1978), sendo que desde o 

tempo de sua existência nômade, o homem tem tido problemas pa 

ra conservar as sementes colhidas,em boas condições para a se 

meadura seguinte. Com o passar do tempo, constatou-se que os 

agricultores de regiões temperadas tem-se havido melhor nes­

te objetivo do que aqueles das regiões tropicais úrnidas do 

mundo. 

Outras importantes funções podem ainda ser a­

tribuídas ao armazenamento, tais como: guardar o produto para 

obter um preço mais compensador; regulador do mercado e mànu­

tenção de material suficiente ,para suprir o mercado em épocas 

de escassez (TOLEDO e MARCOS FILHO, 1977). 

Devido a estes fatos e a importância do assun­

to, desenvolveu-se o presente trabalho, que visou avaliar a 

influência de diferentes ambientes de armazenamento, sobre a 

conservação de sementes de capim colonião (Pan�eum max�mum 

Jacq.) de diferentes lotes, quanto a características físicas 

e fisiológicas destas sementes. 
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2, REVISAO DE LITERATURA 

A umidade relativa e a temperatura do ambien­

te de armazenamento são os mais importantes fatores que afe­

tam a conservação da qualidade das sementes. Segundo JAMES 

(1967), a conservação das sementes é mais difícil em climas 

quentes e úmidos do que em áreas de temperaturas moderadas e 

baixas umidades. Para DELOUCHE' et a.lJj_ ( 19 73) , destes dois fa 

tores, a umidade relativa tem a maior importância para a pre­

servaçao da viabilidade das sementes armazenadas. 

A qualidade fisiológica da semente é afetada 

pela umidade relativa de duas maneiras: a) o teor de umidade 

da semente depende da umidade relativa do ambiente e, b) a in­

festação, o crescimento e a reprodução, tanto de microrganis­

mos como de insetos são grandemente influenciados pela umida­

de relativa do ambiente onde são armazenadas as sementes. 

As sementes absorvem ou perdem umidade para a 
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atmosfera até que a pressão de vapor d'água da superfície da 

semente e a do ambiente ao seu redor entrem em equilíbrio. o

teor da umidade da semente no ponto de equilíbrio higroscópi­

co, decresce lentamente com o aumento da temperatura e aunenta 

levemente com o aumento da deterioração da semente (DEWUCHE, 1968) . 

Para BARTON (1943, 1953) as sementes estocadas 

sob condições de flutuação de umidade, podem perder a viabili 

dade mais rapidamente do que as sementes armazenadas sob con­

dições de umidade constante. HODNETT (1958) , observou que embora 

se tenham realizados muitos trabalhos com gramíneas forragei-

ras não se conheciam as condições adequadas de umidade 

assegurar um armazenamento correto. 

para 

-

ROBERTS (1973), por sua vez considerou que nao 

existem evidências de que mudanças nas condições ambientais 

tenham algum efeito deletério na viabilidade, e que não exis­

te uma razao teórica para se supor que a mudança por si so po� 

sa ser prejudicial, a nao ser,· que ocorram alterações 

rápidas no conteúdo de umidade das sementes. 

muito 

DELOUCHE e� al�i (1973), referindo-se a conser 

vação de sementes em regiões tropicais e subtropicais, reco -

mendam as seguintes condições para a manutenção da germinação 

e vigor: para armazenamento a curto prazo (até 9 meses), para 

sementes com teor de umidade entre 8% (oleaginosas) e 13% (ce 

reais), a soma dos valores de temperatura (ºC) e umidade rela 

tiva (%) não deve exceder a 80. Para armazenamento a médio pr� 

zo (18 meses) essa soma não deve ultrapassar a 70. E finalmen 



5. 

te para armazenamento a longo prazo (5 a 15 anos) a soma nao 

deve ser superior a 45. Boas previsões sobre o efeito da umi-

dade no armazenamento de sementes foram efetuadas por BASS 

(1975) e NAKAMURA (1975). 

POPINIGIS (1975), referindo-se à influência das 

condições de armazenamento sobre a qualidade fisiológica das 

sementes citou a qualidade inicial das sementes; o teor de u­

midade das sementes; a temperatura ambiente e a interação en­

tre teor de umidade, temperatura e embalagem como fatores que 

atuam sobre as sementes no armazém. Salientou que o teor de u 

midade, que é função da umidade relativa do ar e a temperat� 

ra sao os mais importantes para a manutenção da qualidade das 

sementes. 

HYDE (1952) com base em experimentos com semen 

tes de forrageiras, aconselha que a umidade relativa do ar de 

ve ser inferior à 60%, para que se mantenha o poder germinati 

vo das mesmas. HAFENRICHTER e�- alii (1965), verificaram que 

as condições de armazenamento tem uma forte influência no pe­

ríodo de tempo em que as sementes retém sua viabilidade e que 

a umidade relativa tem uma influência maior que a temperatu­

ra. Sementes de 21 espécies apresentaram germinação superior 

à 70% quando armazenadas de 8 a 14 anos em condições de frio­

seco ou em condições de frio-semi-Úmido. Em contraste, somen­

te 6 espécies de gramíneas germinaram acima de 70% quando ar­

mazenadas onde o clima era Úmido. 

Com relação à temperatura, CHING e;t a1li (1963) 
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verificaram que lotes de sementes de diversas forrageiras ma� 

tiveram a viabilidade durante 15 meses de armazenamento em ar 

mazéns comerciais. A germinação das sementes aumentou duran­

te os meses de inverno, seguida de rápida queda nos meses de 

verao. 

Trabalhando com sementes de capim gordura (Me­

linf!.) minu:ti6lotrn), ROCHA e;t a.til (1965) estudaram o comporta 

mento da germinação de sementes armazenadas em câmara fria 

(0-5°c) por 5 anos. Observaram uma queda acentuada na germina 

çao dur-ante o primeiro ano de armazenamento. Nos anos seguin­

tes a porcentagem de germinação permaneceu constante. 

CANODE (1965) estudou o comportamento de semen 

tes de seis espécies forrageiras: Ag hopyhum in:tehmedium (Tri-

Phleum guinho-médio); Vac.:tyw glomeha;ta (Capim-dos-pomares); 

p�a:ten!.)e (Timóteo); Bhomu!.) inehmi!.) (Capim cevadinha), Âhhhena 

(Aveia alta) e Alopec.u�u!.) p�o:ten!.)i!.) (Rabo-de­

raposa) quando submetidas a 5 -anos de armazenamento sob três 

diferentes temperaturas (5, 10 a 15 e 21°c). Todas as espe 

cies não apresentaram redução na germinação quando mantidas a 

s0c. Phleum pha:ten!.)e e A�hhena:thehum ela:tiu!.) tiveram a mesma 

germinação após 5 anos, independentemente da condição de arma 

zenamento. Vac.:tyli!.) g lome�a:ta e Alopec.uhu!.) pho:ten!.)i-0 não per­

deram o poder germinativo quando armazenadas à 21°c, mas is 

to ocorreu entre 10 e 1soc. As sementes de Bhomu!.) ineh 

mi-0 e Aghopy�um in:te�mediurn tiveram sua germinação redu 

zida quando armazenadas a 10 - l5OC e 21°c. Continuando o exp.§:_ 
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rimento CANODE (1972) verificou que apos 10 anos de armazena­

mento à s0c somente as sementes de vae�yli� glomenata e Bno 

mu� inenmi� tiveram uma pequena redução na germinação. 

KNOWLES (1967) observou que sementes de Agnop� 

num eni�tatum (Triguinho-crestado); A. intenmedium e Bnomu� i 

nenmi� armazenadas em câmara fria, à -18ºC por 6 meses, manti 

veram seu poder germinativo praticamente inalterado. 

D ados obtidos por BASS (1967) mostraram que 

para urna dada temperatura, a viabilidade de sementes de 

alpiste (Phalani� anundinaeea) aumentou quando a umidade 

relativa da atmosfera diminuiu e que, para uma dada umida­

de relativa, aumentou quando a temperatura de armazenamentodi 

minuiu. Estes resultados foram semelhantes aos obtidos por 

GANE (1948), trabalhando com sementes de festuca. Isto mostra 

a importância das relações e ntre temperatura de armazenamento 

e teor de umidade da semente. SIMONS (1957) afirmou que os 

produtores de sementes perdem,quantidades incalculáveis, devi 

do às formas impróprias de armazenamento existentes. Conside­

rou que o alto conteúdo de umidade e altas temperaturas acele 

ram a taxa de respiração, diminuindo o período viável; por es 

ta razão é fundamental para a preservação das sementes que o 

teor de umidade seja baixo; baixa temperatura é Útil, mas não 

indispensável. 

Trabalhando com lotes de sementes de Panieum 

maximum (Capim hamil), PEEL e PRODONOFF (1971) mostraram que 

após 3 meses de armazenamento em ambiente fechado (20ºC, 60 a 
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90% UR), a germinação das sementes foi superior a germinaçao 

encontrada em sementes armazenadas em ambiente aberto {32°c, 

60 a 90%UR). Este declínio da viabilidade das sementes em am­

biente aberto continuou após subseqüentes períodos de armaze­

namento. 

SMITH (1971) observou que a porcentagem de ge� 

minação de sementes recém-colhidas de Panicum maximum (capim 

guiné) que era de 5% aumentou para 24%, quando armazenadas em 

camara seca durante o período de um ano. SMITH (1979) utili -

zando sementes da mesma espécie, constatou que o armazenamen­

to por 7 meses à 10°c retardou o desaparecimento do fenômeno 

de dormência quando comparado com o armazenamento à 220c. 

O vigor das sementes no início do armazenamen­

to é outro fator de grande importância, pois afeta diretamen­

te o potencial de conservação. Assim, lotes de sementes vigo­

rosas geralmente mantém sua qualidade fisiológica durante pe­

ríodo de tempo prolongado. 

De um modo geral, as curvas de declínio no vi­

gor e viabilidade de um lote de sementes em relação ao tempo 

se comporta de maneira distinta. A viabilidade, inicialmente 

decresce de maneira lenta, seguida por um declínio acentuado 

e, finalmente de uma nova perda gradual. A perda de vigor da 

semente geralmente é mais rápida que a perda de viabilidade, 

precedendo-a no tempo {DELOUCHE e CALDWELL, 1960). O vigor e 

a viabilidade da semente nem sempre podem ser diferenciados 
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em estudos sobre armazenamento, especialmente em lotes de se-

mentes que estão se deteriorando rapidamente (JUSTICE e BASS, 

1978) . 

A rapidez com que as sementes perdem o vigor 

ou a viabilidade dependem de diversos fatores, incluindo a 

constituição genética da espécie ou do cultivar; qualidade i­

nicial da semente; condições de armazenamento; uniformidade do 

lote de sementes e presença de microrganismos e insetos, se a 

umidade relativa permitir seu desenvolvimento. 

Apesar de sua importância, foram encontrados 
-

na literatura poucos trabalhos de pesquisa sobre conservaçao 

de sementes de gramíneas forrageiras que incluíssem avalia -

ção do vigor. 

Utilizando sementes de Lolium pe�enne (Azevém), 

CHIANG et. a.li,é (1959) armazenando-as em latas fechadas com 

teores iniciais de umidade de 16 e 20%, observaram que a pri­

meira contagem de germinação mostrou redução a partir do nono 

e quinto mês de armazenamento, respectivamente. 

ALARCON et. a.lii (1969) em trabalho com semen-

tes de capim colonião (P. ma.ximum) afirmam que a germinação 

apos a colheita era nula, apos 160 dias era de 10% e que apos 

períodos superiores a 190 dias o vigor diminui significativa­

mente. SANCHEZ e LOTERO (1972) trabalhando com a mesma espe­

cie, concordam dizendo que sementes de colonião não germinam 

logo apos a colheita, necessitando de um período de armazena­

mento. 
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Com sementes recém-colhidas de capim colonião 

(P. maximum), MEJIA et alii (1979) determinaram a velocidade 

de germinação de um lote armazenado em uma sala fechada. As 

determinações foram feitas aos 15, 45, 75 e 105 dias após o 

início do armazenamento. Verificaram que não houve diferença 

entre as duas primeiras avaliações, e que a partir dos 45 dias 

ocorreu um aumento na velocidade de germinação até a Última a 

valiação. 

Outro aspecto considerado, porem pouco estuda­

do, é o que trata das relaçoes entre pureza física e germina­

ção. BIRCH (1964) constatou que a porcentagem de germinação 

aumentou proporcionalmente à pureza em 3 cultivares de capim 

Rhodes (Chlohi� gayana), enquanto para capim-gordura (Melini� 

minuti6loha) e setária (Seta�ia �phaeelata) a relação mostrou­

se curvilinear, onde a porcentagem de germinação não aumen­

tou além de um certo nível de pureza, podendo haver um real 

decréscimo se este nível de pureza é excedido. 

OKADA (1978) estudou o peso volumétrico como 

estimativa da qualidade de sementes de capim colonião (Pani­

eum maximum). O peso volumétrico esteve estreitamente correla 

cionado com o peso de 1.000 sementes e com a porcentagem de 

germinação, e foi considerado como um parâmetro muito satisf� 

tório para a avaliação da germinação. COSTA (1979), trabalhan 

do com sementes de capim colonião, encontrou correlação posi­

tiva e significativa do peso hectolítrico com peso de l.000 se 

mentes e com a pureza física. A associação do peso volurnétri-
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co com a germinação nao foi consistente, e com a umidade foi 

inversa e significativa, apesar de pouco explicativa. 

Com relação a associação de peso com vigor de 

semente, pode-se salientar as pesquisas de TOSSEL (1960) com 

Bnomu..ó inenmi.ó, de KITTOCK e PATTERSON (1962) com dez espe-

cies e cultivares de gramíneas, de LAWRENCE (1963) com E.ty-

mu..ó ju.nc.eu..ó (Centeio-silvestre-da-Rússia), de GREEN e HANSEN 

(1969) trabalhando com cinco espécies de gramíneas forragei­

ras, entre as quais Panic.u.m v�ngatu.m e PESKE (1976) que utili 

zou sementes de grama batatais (Pa.ópa.tu.m notatu.m). Estes aut� 

res encontraram correlações estreitas e positivas de peso de 

sementes com emergência, germinação total, velocidade de ger­

minação, velocidade de emergência, desenvolvimento de plântu­

las e pureza física de lotes de sementes. 

Pode-se constatar pela literatura apresentada 

que o numero de trabalhos encontrados sobre o armazenamento 

de sementes de gramíneas forrageiras é escasso, e geralmente 

apresenta apenas alguns dos testes conhecidos para a avalia -

ção da qualidade fisiológica das sementes. Um outro grave fa­

tor, é que a maioria destes trabalhos foram conduzidos com e� 

pécies de clima temperado, apresentando portanto condições bas 

tante distintas das nossas condições ambientais. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi conduzido no Laborató­

rio de Sementes do Departamento de Agricultura e Horticultura 

da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", da Uni -

versidade de São Paulo. 

Para tanto, utilizaram-se dois lotes de semen­

tes de capim colonião (Panicum maximum Jacq.) cedidos por For 

mazan - Comércio de Sementes Ltda., cuja unidade de beneficia 

mento e sediada no Município de Campinas, SP. Estas sementes 

foram produzidas no Estado de Goiás, e colhidas no período de 

maio/junho de 1980; o beneficiamento foi efetuado nas instala 

ções da própria firma contando, em seqüência, de uma passagem 

por máquina de ventilador e peneiras e por uma mesa gravita -

cional. Após o beneficiamento, as sementes foram acondiciona­

das em sacos de tela de algodão, cada um com capacidade de, a 

proximadamente, 15,0 kg. 
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Para a realização do trabalho, foram utiliza­

das oito sacas de sementes, ou seja, quatro sacas de cada lo­

te. Após recepçao (em julho de 1980), as sementes inicialmen­

te foram submetidas aos seguintes testes, destinados à avalia 

ção de suas qualidades: teor de umidade, pureza física, germi 

nação, vitalidade e peso hectolítrico. 

Para determinação do teor de umidade, conforme 

Regras para Análise de Sementes (BRASIL, M.A., 1976), as se­

mentes foram colocadas inteiras, em estufa sem ventilação for 

çada, à 105°c com variação máxima de 3°c, durante 24 horas. A 

pós retiradas da estufa, as amostras eram colocadas em desse­

cador, para esfriá-las, durante 15 minutos e, a seguir, pesa­

das. Foram tomadas duas amostras para cada saca de sementes, e 

a porcentagem média de umidade foi calculada com base no pe­

so úmido. 

A determinação da pureza física, também foi rea 

lizada conforme as Regras para Análise de Sementes (BRASIL , 

M.A., 1976); retiraram-se cinco amostras de cada saca (mínimo

de 40 g para cada amostra) que, após homogeneização e redução 

conveniente em divisor de solos, foram submetidas ao assopra­

dor de sementes marca E.L. Erycson Products, modelo 3 {com a­

bertura 18, durante 3 minutos). Após a ventilação de cada a­

mostra, as frações leve e pesada foram examinadas sobre uma 

mesa dotada de luz difusa, onde separaram-se as sementes pu­

ras das impurezas; em seguida foram calculadas as porcenta­

gens de pureza física para todas as amostras analisadas. 



14. 

Com as sementes puras, provenientes da análise 

de pureza, instalou-se teste de germinação, com três repeti­

ções de 100 sementes para cada amostra. As sementes foram co­

locadas sobre papel mata-borrão previamente umedecido com so­

lução de KN03 (0,2%), no interior de caixas de plástico tipo 

1
1 Ger-box 11

• O germinador foi regulado para proporcionar tempe­

raturas alternadas de 15-35°c, em presença de luz durante o 

período de temperatura mais elevada (oito horas). As conta -

gens foram realizadas no décimo (contagem inicial) e 289 dia 

(contagem final), após a semeadura, segundo os critérios esta 

belecidos pelas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, M.A., 

1976). 

A vitalidade foi avaliada através do teste de 

tetrazólio, também conduzido com sementes fisicamente puras , 

analisando-se três repetições de 100 sementes para cada uma 

das amostras. Após um período de embebição de 16 horas em a­

gua destilada, as sementes for·am seccionadas longitudinalmen­

te, e colocadas em contato com a solução de cloreto de 2,3,5-

trifenil tetrazólio, à 0,3%, durante 4 horas, sendo a seguir 

realizadas as interpretações. 

O peso hectolítrico foi determinado com auxí­

lio de uma balança apropriada, marca OHAUS, capacidade de um 

litro e com precisão de 0,1 kg/hf, sendo realizadas duas de­

terminações (repetições) para cada saca de sementes, conforme 

recomendações das Regras para Análise de Sementes 

M.A., 1976).

{BRASIL, 
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Os dados preli minares obtidos para os dois lo­

tes de sementes de capim colonião são apresentados no quadro 1. 

CTJADID l - Caracterização dos dois lotes de serrentes de capim rolonião u­

tilizados no experirrento, logo após recepção. 

PARÂMETIDS 1DI'E l IDI'E 2 

Teor de umidade (%) 10,l 12,0 

Pureza física (%) 49,7 44,9 

Germinação total ( % ) 8 29 

Valor cultural (%) 4,0 13,0 

Vitalidade (%) 18 62 

Peso hectolítriro (kg) 17,6 15,0 

C omo se observa pelo exame do quadro 1, os dois 

lotes apresentaram qualidades .distintas. Apesar de apresentar 

superioridade quanto a purez a  fisica e peso hectolitrico, o 

lote 1 mostrava-se infer ior quanto à g erminação, valor cultu­

ral e vitalidade. 

3,1, ARMAZENAMENTO 

As sementes (uma saca de cada lote) foram arma 

zenadas em quatro ambientes distintos, a saber: 
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A1 - Armazém de sementes da Firma Formazan, na cidade de Cam­

pinas/SP, sem controle de umidade relativa e temperatura 

ambiente. 

A 2 - Câmara fria do Laboratório de Análise de Sementes, do De

partamento de Agricultura e Horticultura da Escola Supe­

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", sem controle de u

midade relativa do ar. A temperatura interna desejada e

obtida por meio de um sistema de refrigeração.

A3 - Câmara seca do Laboratório de Análise de Sementes, do De 

partamento de Agricultura e Horticultura da Escola Supe­

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", dotada de sistema 

de desumidificação do ar; assim a umidade relativa inter 

na permanece ao redor de 35%, enquanto a temperatura me­

dia, não controlada, situa-se em torno de 23°c. 

A4 - Galpão de alvenaria do Laboratório de Análise de Semen­

tes, do Departamento de Agricultura e Horticultura da Es 

cola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", sem con­

trole de temperatura e umidade relativa do ar. 

Com auxílio de dois termo-higrógrafos, coloca 

dos na Câmara Fria e Galpão de Alvenaria, as temperaturas e 

umidades relativas foram determinadas diariamente, nestes dois 

ambientes. Para o Armazém de Sementes de Campinas, utilizaram-­

se termômetros de máxima e mínima e Psicômetro, marca Premium. 

Os dados da câmara fria e galpão foram anotados às 7, 14 e
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21 horas sendo utilizadas as seguintes fórmulas para se deter 

minar os valores médios (OLIVEIRA, 1969): 

. para temperatura: T
média 

1 
= --(T7 + T14 + 2 .  T21) , e 

. para umidade relativa: UR -a
· 

me ia 
= -

1
-(UR7 + UR14 + UR21) . 

3 

No armazem de sementes os dados de temperatura e umidade rela 

tiva foram anotados às 8 e 17 horas, sendo as médias obtidas 

por: 

T -
d. me ia 

1 
= --{T 8 + T 1 1) e UR -

d
. 

2 
me ia 

= -

1
-(URs + UR17). 

2 

Estes dados estão apresentados em anexo. Por outro lado, a 

temperatura e umidade relativa do ambiente câmara Seca foram 

avaliados com intervalos quinzenais, utilizando-se termo - hi­

grógrafo. 

3,2, PERÍODO EXPERIMENTAL 

O período experimental estendeu-se de agosto 

de 1980 a agosto de 1981, tendo sido realizados testes de la­

boratório com intervalos trimestrais, perfazendo um total de 

5 épocas, a saber: E1 - agosto de 1980; E 2 - novembro de 1980; 

E3 - fevereiro de 1981; E4 - maio de 198"1; Es - agosto de 

1981. 
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3,3, DETERMINAÇÕES 

Em cada urna das épocas planejadas realizou - se 

a amostragem dos materiais armazenados e, a seguir conduzi­

ram-se os seguintes testes: 

3,3,1, PESO HECTOLÍTRICO 

Para realização desta avaliação, foram tomadas 

duas amostras com o mínimo de 2,0 litros de sementes de cada 

saco armazenada. Após nova homogeneização eram obtidas duas 

sub-amostras de aproximadamente 1,0 litro, utilizadas para a 

avaliação do peso hectolítrico. Após as pesagens em balança 

hectolítrica marca OHAUS, capacidade de 1 litro com precisão 

de 0,1 kg/hf, obtiveram-se dados médios por amostra, expres­

sos em kg/hf {BRASIL, M.A., 1976). 

3,3,2, TEOR DE UMIDADE 

Do material utilizado para avaliação do Peso 

Hectolítrico, eram retiradas, de cada uma das amostras, duas 

sub-amostras para determinação do teor de umidade. 

Utilizou-se o método de estufa à 105°c, confor 

me Regras para Análise de Sementes (BRASIL, M.A., 1976). As 

pesagens foram efetuadas em balança analítica com precisão de 

0,0001 g. 
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3,3,3, PESO DE MIL SEMENTES

Foi determinado em balança analítica com prec� 

são de 0,0001 g, realizando-se oito pesagens de (cem) semen­

tes fisicamente puras. Para tanto, tornaram-se cinco amostras 

(repetições) de cada saca armazenada. 

As sementes puras de cada amostra foram separa 

das com auxilio de um assoprador de sementes (E.L. ErycsonPro 

ducts, modelo 3), usando-se abertura 18, durante 3 minutos. A 

pós passagem pelo assoprador, era realizada uma observação da 

fração pesada, com auxilio de lupa, de modo a comprovar-se a 

presença exclusiva de sementes puras. 

Depois de determinados os pesos de cada grupo 

de sementes (8 sub-amostras), eram calculados a variância, o 

desvio padrão e o coeficiente de variação, conforme prescri­

ção das Regras para Análise de Sementes (BRASIL, M.A. 1976). 

3,3,4. GERMINAÇÃO TOTAL 

Das sementes puras, utilizadas para o teste de 

peso de mil sementes, foram retiradas 3 sub-amostras de 100 

sementes, gue foram submetidas ao teste de germinação. As se­

mentes foram colocadas sobre papel mata-borrão previamente u­

medecido com solução de KN0 3 (0,2%) no interior de caixas de 

plástico tipo 11 Ger-box". O germinador foi regulado para pro­

porcionar temperaturas alternadas de 15-35°, em presença de 
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luz durante o período de temperatura mais elevada. Computaram­

se como germinadas, no dé'cimo e vigésimo oitavo dia, após a 

semeadura, as sementes que deram origem a plântulas que apre­

sentaram comprimento de plúmula e de raiz primária de, no mí­

nimo 1,0 cm. 

3,3,5, VIGOR

a) Primeira contagem de germinação

Foi efetuada em conjunto com o teste de germi­

naçao. Consistiu no registro da porcentagem de plântulas nor­

mais verificadas no décimo dia após a semeadura. As plântulas 

consideradas apresentavam comprimento de plúmula e de raiz pr.!_ 

mária, superior a 1,0 cm. 

b) Velocidade de germinação

Este teste também foi efetuado em conjunto com 

o teste de germinação. Realizaram-se contagens com intervalos

de dois dias, a partir da data de semeadura, computando-se co 

mo normais as plântulas que apresentassem comprimento de plÚ­

mula e de raiz primária superior a 1,0 cm. Os Índices de velo 

cidade de germinação foram calculados segundo MAGUIRE (1962), 

com o auxílio da seguinte fórmula: 

N2 Ni+ 

V.G. = -- + + . • . + 

D 
n 
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onde: V.G. == velocidade de germinação 

N 2, Ntt, • • • I N == numero de plântulas germinadas com 
n 

tamanho superior a 1,0 cm tanto na 

plÚmula como da raiz, em cada uma 

das n contagens realizadas. 

D2, D4 , • • •  f D == 

n 
numero de dias, apos a semeadura, cor 

respondente a cada contagem. 

c) Envelhecimento rápido

As sementes utilizadas neste teste, foram reti 

radas das sementes puras do teste de peso de mil sementes , 

apos permanecerem por aproximadamente 15 dias em camara seca 

apos a tomada das amostras; este procedimento teve por objeti 

vo a tentativa de testar sementes relativamente uniformes� 

to ao teor de umidade. De cada uma das amostras eram obtidas 

3 sub-amostras; as sementes foram colocadas em camara sob tem 

peratura de 42°c e 100% de umidade relativa durante 36 h 1
• 

Vencido este período, as sementes eram coloca­

das para germinar conforme descrição efetuada para o teste de 

, germinação. As contagens, efetuadas no décimo dia apos a se-

meadura, consistiam no registro da porcentagem de plântulas 

normais, seguindo-se o mesmo critério adotado para os testes 

de germinação. 

1 USBERI'I, R. (1980) - Comunicação pessoal. 
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3,4, PROCEDIMENTO ESTATÍSTICO 

Os dados referentes à germinação, primeira con 

tagem de germinação e envelhecimento rápido, foram transform� 

dos em are sen ✓ %/100 •; os í ndices de velocidade de germin� 

ção e os dados de teor de umidade foram tran sformados em.J;'; 

juntamente c om os resultados de peso hectol ítrico e peso de 

mil sementes, foram submetidos à análise de variân cia, segun­

do delineamento de parcelas subdivididas, conforme os esque­

mas apresentados n os Quadros 2 e 3. P ara comparação de médias 

adotou-se o teste de Tukey. 

QUADRO 2 - Esquema da análise da variância dos dados obtidos nas detenni­

nações de germinação total; primeira contagem de genninação ; 

envelhecimento rápido e velocidade de germinação. 

CAUSAS DE VAfUAÇÃD 

Ambientes (A)

Resíduo (a) 

Parcelas 

t:pocas (E) 

Ambientes x :t;pocas {A x E) 

Resíduo (b) 

TOI'AL 

GRAUS DE LIBERDADE 

3 

16 

19 

4 

12 

64 

99 
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QUADRO 3 - Esquema. da análise da variância dos dados obtidos nas detenni­

nações de peso hectolítrico; peso de mil sementes e teor deu­

midade. 

CAUSAS DE VAAIAÇÃD 

Ambientes (A) 

:resíduo (a) 

Parcelas 

:E':pocas ( E) 

Ambientes X :E':pocas {A X E) 

:resíduo (b) 

'IOI'AL 

GRAUS DE LIBERDADE 

3 

4 

7 

4 

12 

23 

39 

As aná lises foram rea lizadas com auxí li o  de 

Computador E l etrônico IBM-1130, do Departament o  de Matemática 

e Estat ística, da Escola Sup e r
_
i or de Agricu ltura "Luiz de Quei 

r oz". 
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4. RESULTADOS

A análise estatística foi efetuada separadame� 

te para cada um dos lotes, de modo que a apresentação dos re­

sultados seguiu este mesmo critério. 

Além da interpretação estatística dos efeitos 

de ambientes e/ou épocas de realização dos testes sobre os p� 

rârnetros estudados, omitindo-se as comparações entre médias 

que poderiam contribuir para melhor elucidação do trabalho 

mostraram-se as principais tendências de variação dos resulta 

dos para os efeitos de épocas dentro de ambiente. 

4.1. LOTE 1 

A análise da variância dos dados referentes a 

peso de mil sementes, germinação total, primeira contagem de 

germinação e velocidade de germinação revelaram valores de F 
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significativos para os efeitos de Ambientes, Épocas e para a 

interação Ambientes x �pocas. Para envelhecimento rápido os 

dados revelaram valores de F significativos para Épocas e in­

teração Ambientes x �pocas, enquanto para os dados de peso he� 

tolítrico, os valores de F não foram significativos, conforme 

mostra o Quadro 4. 

4,1,l, TEOR DE UMIDADE

Examinando-se o quadro 5, pode-se constatar que 

as sementes foram armazenadas com teores de umidade semelhan 

tes (E 1), embora as sementes colocadas em Câmara Fria {A2) se 

mostrassem ligeiramente mais Úmidas que as demais. 

Houve, porem, variações nos teores de umidade 

das sementes, durante os períodos de armazenamento; assim as 

sementes colocadas em Armazém (A 1 ) mantiveram-se praticamente 

com o mesmo teor de umidade inicial, durante o período experi 

-

mental (com exceçao para E 3), enquanto as sementes colocadas 

em Câmara Seca (A 3) apresentaram decréscimo entre a Época ini 

cial e as demais Épocas. 

Por outro lado, as sementes conservadas em câ­

mara Fria (A2) e em Galpão (A4} foram as que sofreram acrésci 

mos em seus teores de umidade em relação aos observados no 

mes inicial (E 1 ), e que se mantiveram mais úmidas durante o 

armazenamento, encontrando-se valores médios entre 12,3 e 13,6% 

para estes ambientes. 
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4.1,2, PESO HECTOLÍTRICO 

Os dados apresentados no Quadro 6 evidenciam 

que não houve diferenças nas médias obtidas para o teste de p� 

so hectolítrico. Observa-se, porem, que as sementes armazena­

das no Ambiente 1 (Armazém) apresentaram os maiores valores, 

e que sofreram as menores variações durante as épocas estuda­

das. As sementes mantidas em Câmara Seca (A 3 ), ao contrário da 

quelas colocadas em Câmara Fria (A2) apresentaram um decrésci 

mo no peso na tpoca 2 (3 meses); a partir dessa época apresen 

taram ligeiros acréscimos, mas mantiveram-se com valores nurné 

ricos inferiores aos constatados para os demais ambientes. O 

Ambiente 4 (Galpão), apresentou um máximo de valor do peso hec 

tolítrico durante o sexto mes de armazenamento (�poca 3), pa­

ra nas tpocas 4 (9 meses) e 5 (12 meses) voltar a apresentar 

valores semelhantes aos verificados na época inicial. 

Embora houvesse diferenças entre médias, tanto 

para Ambientes dentro de �poca, como para tpoca dentro de Am­

biente, não foram encontradas variações significativas entre 

os contrastes estudados. Considerando-se apenas os efeitos 

de Ambiente, a ordem decrescente dos valores de peso hectolí­

trico foi: A1 (Armazém), A4 (Galpão), A3 (Câmara Seca) e A2 

(Câmara Fria) . 
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4,1,3, PESO DE MIL SEMENTES

As médias obtidas para os efeitos da interação 

Ambientes x tpocas encontram-se no Quadro 7. 

Quanto a Ambientes dentro de �poca, observa-se 

na tpoca 1 (mês inicial), apenas as sementes colocadas no Am­

biente 4 (Galpão) foram superiores àquelas armazenadas no Am­

biente 3 (Câmara Seca); no terceiro mês de armazenamento (E 2 }

apenas as sementes mantidas no Ambiente 1 (Armazém} foram su­

periores àquelas conservadas no Ambiente 2 (Câmara Fria), o 

peso encontrado para as sementes mantidas em A 1 , foi o mais e 

levado (1,06 g} durante todo o ensaio. 

A partir da tpoca 3 ( 6 meses) as menores rrédias 

sempre foram constatadas para sementes armazenadas em Câmara 

Seca (A 3); nessas épocas as maiores médias sempre foram apre­

sentadas para sementes que permaneceram em Armazém (A 1 ), mas 

de um modo geral A 1, A 2 e A 4 foram semelhantes. 

Por outro lado, para �pocas dentro de Ambien -

te, observa-se que para o Ambiente l (Armazém), todas epocas 

foram superiores ã fpoca 1 durante o armazenamento. Dentro do 

Ambiente 2 (Câmara Fria} houve um destaque para a tpoca 3 , 

superior às demais, que não apresentaram diferença entre si. 

O mesmo ocorreu para o Ambiente 3 (Câmara Seca} com relação ã 

tpoca 2, sendo que as demais épocas não variaram estatistica­

mente entre si. Dentro do Ambiente 4 {Galpão), não houve dife 

renças entre as epocas 2 e 3, mas notou-se tendência de queda 
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no peso médio de mil sementes a partir do sexto mes (�poca 3) 

de armazenamento. 

4,1,4. GERMINAÇAO TOTAL

As médias obtidas para os efeitos da interação 

Ambientes x tpocas encontram-se no Quadro 8. 

Para os dados de Ambientes dentro de �poca, o� 

serva-se que na tpoca 1 a germinação das sementes colocadas no 

Ambiente 4 (Galpão) foi superior às demais, que não diferiram 

significativamente entre si. Na �poca 2 (3 meses) as sementes 

conservadas nos Ambientes 1 (Armazém) e 4 (Galpão) apresenta 

ram germinação significativamente superiores à das sementes ar 

mazenadas em câmara Seca (A 3 ); não houve diferenças entre a 

germinação de sementes conservadas em Câmara Fria (A2 ), a das 

armazenadas em Armazém {A 1 ) e Câmara Seca (A 3 ). Nas Bpocas 3 

(6 meses) e 4 (9 meses) todos ·os ambientes apresentaram o mes 

mo comportamento não diferindo estatisticamente entre si. Pa­

ra a �poca 5 {12 meses) somente as sementes colocadas no Am­

biente 1 (Armazém) foram superiores às conservadas no Ambien­

te 2 (Câmara Fria) que não diferiu das demais. De um modo ge­

ral nos diferentes ambientes, as menores médias de germinação 

foram obtidas para sementes armazenadas em Câmara Fria (A2 ) 

Quanto a �pocas dentro de Ambiente, não houve 

diferenças na germinação para nenhum dos ambientes, com exce­

ção para sementes armazenadas em Galpão {A4), onde se consta-
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tou inferioridade significativa das médias de germinação aos 

9 (E 4 ) e 12 (Es) meses, em relação às verificadas nas 3 pri -

meiras épocas de estudo. 

4,1,5, PRIMEIRA CONTAGEM DE GERMINAÇÃO 

As médias obtidas para os efeitos da interação 

Ambientes x Épocas encontram-se no Quadro 9. 

Os valores obtidos para Ambientes dentro de É­

poca, evidenciam que para as Épocas l e 4, não houve diferen­

ças entre os resultados de primeira contagem para sementes ªE

mazenadas nos diferentes ambientes. Para a Época 2 (3 meses) 

as sementes colocadas nos Ambientes l (Armazém) e 4 (Galpão) 

apresentaram valores superiores e estatisticamente diferentes 

das sementes conservadas nas Câmara Fria e Seca. Na Época 3 

(6 meses) todos os ambientes foram superiores à Câmara Fria; 

enquanto que para a 5� época (12 meses) as sementes estocadas 

no Ambiente l (Armazém) foram superiores as colocadas em Câma 

ra Fria e Galpão. 

Quanto a Épocas dentro de Ambiente, foi const� 

tada uma superioridade da Época 2 (3 meses) para a maioria dos 

ambientes. Para o Ambiente l (Armazém) a Época 2 foi superior 

as Épocas 2 e 4; no Ambiente 2 foi superior à Época 5; quanto 

ao Ambiente 4, a Época 2 apresentou valores superiores a to­

das às demais épocas. Finalmente, para o Ambiente 3 (Câmara 

Seca) não foram observadas diferenças significativas entre as 
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epocas. Observa-se para este teste, tendência de queda das me 

dias referentes ao ambiente câmara fria (A 2) a partir da �po­

ca 3 até atingir um mínimo na Época 5. 

4,1,6, VELOCIDADE DE GERMINAÇAO

As médias obtidas para os efeitos da interação 

Ambientes x Épocas encontram-se no Quadro 10. 

Para Ambientes dentro de �poca, observa-se que 

na Época 1 (mês inicial) as sementes conservadas em Galpão(A4) 

apresentaram velocidade de germinação superior àquelas armaz� 

nadas em Câmara Fria (A2) e Câmara Seca (A 3 ). Para a 2� epo­

ca, as sementes colocadas nos ambientes 1 (Armazém) e 4 (Gal­

pão) apresentaram valores estatisticamente superiores aos de­

mais. Na Época 3 (6 meses) as sementes mantidas em Annazém (Ai) 

foram superiores as mantidas em Câmara Fria (A 2 ) , enquanto na 

Época 5, foram superiores as colocadas em Câmara Fria e Gal­

pão. Para a 4� época não houve diferenças nas velocidades de 

germinação das sementes dos diversos ambientes. Observou - se 

que os Índices de velocidade das sementes conservadas em gal­

pão, de valores altos no início do experimento, terminaram o 

período com um dos menores valores, sendo superiores somente 

àquelas armazenadas em câmara Fria. De uma maneira geral, as 

sementes conservadas em Armazém, apresentaram-se com valores 

numéricos superiores, durante o período de armazenamento. 

Quanto a �pocas dentro de Ambiente, foi consta 
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tada superioridade para a tpoca 2 (3 meses), para todos os a� 

bientes, com exceção das sementes colocadas em Câmara Seca;nes 

te ambiente (A 3 ) a velocidade de germinação não exibiu dife­

renças significativas em nenhuma das épocas estudadas. Para o 

Ambiente 4 (Galpão) as maiores médias foram obtidas no 39 roes 

(E2), que diferiu estatisticamente das demais; porém as 3 Úl­

timas épocas estudadas foram inferiores também a fpoca 1. Em 

nenhum dos casos foi observada tendência marcante de queda das 

médias, com o correr do período de armazenamento. 

4,1,7, ENVELHECIMENTO RÁPIDO 

As médias obtidas para os efeitos da interação 

Ambientes x tpocas encontram-se no Quadro 11. 

O exame deste quadro, permite verificar que,p� 

ra Ambientes dentro de �poca, na �poca l as sementes coloca­

das no Ambiente 4 (Galpão) apresentaram valor superior aos de 

mais, que não diferiram entre si. Para as épocas 2, 3 e 4 não 

houve diferenças entre os ambientes , e na tpoca 5 (12 meses) 

houve uma inversão de valores: tendo as sementes armazenadas 

em Galpão (A4) apresentado valores estatisticamente inferio­

res aos obtidos para os demais ambientes. 

Verifica-se , para as médias das tpocas dentro 

de Ambiente, que no Ambiente 1 (Armazém) não houve diferenças 

entre o mês inicial (E 1 ), o 3 9  {E2) e o 99 mês (E4) de arma­

zenamento, sendo somente a �poca 2 superior à tpoca 5, e to-
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das as épocas superiores a �poca 3 (6 meses). Para o Ambien­

te 2 (Câmara Fria) a �poca 1 foi superior às �pocas 3 e 5 , 

enquanto que para as sementes colocadas em Câmara Seca (A3) , 

nao houve diferenças entre as epocas. Para as sementes coloca 

das no Ambiente 4 (Galpão), a tpoca 1 foi superior à 2�, e e� 

ta foi superior às demais. Na média geral as sementes coloca­

das em Armazém (A1) e Câmara Seca (A3) apresentaram valores se 

melhantes entre si e superiores aos valores das sementes arma 

zenadas na Câmara Fria e Galpão, que também foram semelhantes 

entre si. 

4.2. LOTE 2 

A análise da variância dos dados referentes ao 

peso de mil sementes, germinação total, primeira contagem de 

germinação e envelhecimento rápido, revelaram valores deF sig 

nificativos, para os efeitos de Ambientes, de tpocas e da inte 

ração Ambientes x tpocas. Para peso hectolítrico, os valores 

de F não foram significativos, conforme revela o exame do Qua 

dro 12. 
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4,2,l, TEOR DE UMIDADE

Analisando-se o Quadro 13 pode-se constatar que 

as sementes foram armazenadas com teores de umidade semelhan­

tes (E 1), embora as sementes colocadas em Armazém (A 1) se a­

presentassem ligeiramente mais secas que as demais. 

Durante o período de armazenamento, porém, hou 

ve variaçoes nos teores de umidade. As sementes conservadas em 

Armazém (A1) apresentaram decréscimo no teor de umidade até o 

99 mês e, nas épocas seguintes acréscimos. As sementes manti­

das em Câmara Fria e em Galpão, tiveram estes níveis aumenta­

dos, terminando o período com 14,6% e 13,1%, respectivamente. 

Ao contrário, as sementes colocadas em Câmara Seca, apresenta 

ram queda a partir do 19 mês de armazenamento, atingindo o mf 

nimo na :�poca 4 (8,1%) e terminando o período de armazenamen­

to com valor pouco superior àquele verificado no 99 mês (E4), 

ou seja, com 8,5% (Es). 

4,2,2, PESO HECTOLITRICO

Para os dados de peso hectolítrico, conforme o 

Quadro 14, observou-se que durante todo o período de armazena 

mento, os valores apresentados nos ambientes, não tiveram va­

riações acentuadas. Com relação às médias gerais, as sementes 

colocadas em A2, apresentaram-se com 16,00 kg/hl, enquanto as 

dos demais ambientes (1, 3 e 4) apresentaram valores semelhan 



34. 

tes (14,92; 14,95 e 14,93). Porém tanto para Ambientes dentro 

de Época, como para Épocas dentro de Ambiente, não houve dife 

renças estatisticamente significativas. 

4,2,3, PESO DE MIL SEMENTES

As médias obtidas para os efeitos da interaçao 

Ambientes x Épocas encontram-se no Quadro 15. 

Quanto a Ambientes dentro de Época, de um modo 

geral, nao houve variações acentuadas. Nas Épocas 1 é 5 as se 

mentes colocadas em Câmara Fria apresentaram valores superio­

res àquelas mantidas em Armazém. Na Época 2, as sementes dos 

diversos ambientes não apresentaram diferenças quanto ao peso 

de mil sementes; na 3� epoca as mantidas em Câmara Seca foram 

superiores às do Galpão. Para a Época 4 (9 meses), os pesos 

das sementes mantidas em A 2 , A3 e A4 foram superiores ao peso 

das sementes mantidas em Armazém (A1). 

Para Épocas dentro de Ambiente, as sementes co 

locadas em Armazém não apresentaram diferenças entre as Épo­

cas 2 (3 meses) e 3 (6 meses); estas épocas foram estatistic� 

mente superiores as demais. Para as sementes armazendas em Câ 

mara Fria (A 2 ) e Galpão ( A4 ), as Épocas 1, 3, 4 e 5 não dife­

riram entre si e foram significativamente inferiores à Épo­

ca 2. Observou-se para as colocadas em Câmara Seca, que as É­

pocas 2 e 3 foram superiores às Épocas 4 e 5. Assim, de um mo 

do geral observaram-se médias mais elevadas na 2<: é:i::oca (3 meses). 
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4.2,4, GERMINAÇAO TOTAL

As médias obtidas para os efeitos da interação 

Ambientes x :Épocas encontram-se no Quadro 16. 

Para os resultados de Ambientes dentro de Ép� 

ca, observa-se que no início do armazenamento (E1) a germina-

-
çao das sementes do lote 2 era semelhante, pois apenas as se-

mentes mantidas em Câmara Fria (A2) apresentaram resultado su 

perior às colocadas em Armazém (A1); na 2� epoca (3 meses) a 

germinação das sementes de todos ambientes não diferiram sig­

nificativamente entre si, porém aquelas armazenadas em Câmara 

Seca apresentaram ligeiro destaque. 

A partir dos 6 meses (E3), houve superioridade 

significativa das médias correspondentes ao material mantido 

em Câmara Seca, superiores às demais em E 3 (6 meses) e em E 5

(12 meses), e às relativas aos ambientes não controlados {A1 

Por outro lado, para Épocas dentro de Arnbien -

te, para todos ambientes E2 (3 meses) foi superior às demais 

(exceção a A 3 ), para o Ambiente 1 (Armazém) e 4 (Galpão) a 

partir da 2� época, observou-se tendência de queda da germina 

ção. As colocadas em câmara Seca não apresentaram variações 

significativas nas médias a partir da Época 2 (39 mês). 
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4.2,5, PRIMEIRA CONTAGEM DE GERMINAÇÃO 

As médias obtidas para os efeitos da interação 

Ambientes x �pocas encontram-se no Quadro 17. 

Quanto a Ambientes dentro de �poca, observa-se 

que, quanto ao mês inicial (tpoca 1), os valores encontrados 

também são semelhantes em praticamente todos os ambientes, se� 

do apenas aquele das sementes mantidas em A2 (Câmara Fria) su 

perior à das sementes mantidas em Armazém (A1). Para a 2� ep� 

ca, não houve diferenças entre os valores encontrados nos di­

ferentes ambientes. Nas demais épocas (3, 4 e 5) as sementes 

colocadas em Câmara Seca, novamente apresentaram os maiores Í!!_ 

dices para primeira contagem de germinação, em relação às de­

mais. 

Para tpocas dentro de Ambiente, observa-se que 

para as sementes dos Ambientes 1, 2 e 4 os maiores valores fo 

ram obtidos aos 3 meses de armazenamento, tendo as sementes 

mantidas em A1 e A4 apresentado tendência de queda, a partir 

daquela epoca de armazenamento. Para o Ambiente 3 (Câmara Se­

ca) não houve diferenças nos Índices de primeira contagem, p� 

ra as fpocas 2, 4 e 5, e sendo a �poca l a  que menor valor a­

presentou durante o armazenamento. 
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4,2,6, VELOCIDADE DE GERMINAÇAO

As médias obtidas para os efeitos da interação 

Ambientes x tpocas, encontram-se no Quadro 18. 

Quanto a Ambientes dentro de �poca, constatou­

se que na �poca 1 não houve diferença entre as sementes manti 

das em Câmara Fria, Câmara Seca e Galpão, porém somente as co 

locadas em A2 e A3 foram superiores àquelas colocadas em A 1 • 

Na �poca (3 meses) não houve diferenças entre os índices de 

velocidade de germinação das sementes estocadas nos diversos 

ambientes. Para as fpocas 3 (6 meses) e 5 (12 meses) as semen 

tes mantidas em Câmara Seca foram superiores às demais. Na t­

poca 4 (9 meses), as sementes armazenadas em Câmara Fria e Câ 

mara Seca, foram superiores às demais que também não diferi -

ram entre si. 

Por outro lado, para tpocas dentro de Ambien­

te, a �poca 2 (3 meses) mostrou-se significativamente supe -

rior a todas demais épocas. Tendo novamente, as sementes arma 

zenadas em A 1 (Armazém) e A 4 (Galpão) apresentado queda a par 

tir da 2i? época. 

4,2,7, ENVELHECIMENTO RAPIDO 

As médias obtidas para os efeitos da interação 

Ambientes x tpocas, encontram-se no Quadro 19. 

Quanto a Ambientes dentro de tpoca, observa-se 
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que na tpoca 1 as sementes colocadas em câmara Seca (A 3 ) e 

Galpão (A4) apresentaram valores superiores às conservadas em 

Armazém (A1}. Na 2� época, novamente aquelas colocadas em A 3

e A4 foram superiores, porém apenas com relação às mantidasem 

A 2 (Câmara Fria). Na �poca 3, outra vez as sementes conserva­

das em Câmara Fria, apresentaram os menores Índices, porém já 

nao diferiram daquelas colocadas em Galpão (A4). Nas terceir� 

quarta e quinta épocas, observou-se superioridade marcante pa 

ra as sementes colocadas em câmara Seca, sendo esta superior 

as demais. 

Para tpocas dentro de Ambiente, constata-se que 

para as sementes estocadas em Armazém, Câmara Fria e câmara 

Seca, houve um acréscimo a partir da 3� época, com relação aos 

valores iniciais apresentados nas duas primeiras épocas. Para 

as sementes mantidas em Galpão (A4) as �pocas 1, 2, 4 e 5 não 

apresentaram diferença entre si, porém somente as tpocas 1 e 

2 foram superiores à terceira -época, que apresentou o menor 

valor; neste caso não houve acréscimo na taxa obtida, 

declínio. 

porem 
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5, DISCUSSAO 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

influência de diferentes ambientes sobre a conservação de dois 

lotes de sementes de capim colonião (Pani�um max�mum Jacq.),ar 

mazenados durante o periodo de um ano. 

Os ambientes foram escolhidos de maneira que 

pudessem reproduzir com certa fidelidade, as mais diversas con­

dições ambientais em que normalmente possam ser estocadas es­

tas sementes. 

Dois destes ambientes (Câmara Fria e Câmara Se 

ca) podem ser considerados como padrões para armazenamento , 

sendo de tecnologia mais avançada e que usualmente são utili­

zados para manter-se sementes com alto valor comercial ou al­

to valor genético. A câmara Fria possui temperatura estável 

{média de l0ºC) , porém não possui controle da umidade relati­

va do ar. O inverso ocorre com a Câmara Seca, que possui con-
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trole de umidade relativa (35%) e sua temperatura apresenta 

pequena variação, de acordo com as condições ambientais. Sem 

dúvida alguma, são locais para armazenagem que exigem um cus­

to mais elevado e suas dependências necessitam de um maior cui 

dado quanto a manutenção. 

Os outros dois ambientes (Armazém e Galpão)são 

geralmente usados para estocagern de sementes, por comercian­

tes e agricultores, respectivamente. Naturalmente são de cus­

to bem menor, portanto mais acessíveis à grande maioria de u­

suários de sementes. Porém, estão sujeitos as mudanças climá­

ticas mais importantes no armazenamento, que são a umidade re 

lativa do ar e a temperatura ambiente. 

Através da análise dos resultados prelimina-

res, obtidos quando do recebimento das sementes, constantesno 

Quadro 1, pode-se constatar que os dois lotes apresentavam qua­

lidades distintas. Apesar de apresentar superioridade quanto 

à pureza física e peso hectolítrico, o lote 1 mostrava-se in­

ferior quanto a germinação total, valor cultural e vitalidade. 

Considerando-se que geralmente para a venda 

destas sementes, o valor cultural é calculado com base na pu­

reza física e na germinação total, constata-se levando em con 

ta estes dois parâmetros, que o lote 1 apresentaria valor in­

ferior (4,0%) ao mínimo exigido (10,0%), enquanto o lote 2 de 

teria 3% a mais do que o necessário para sua comercialização. 

Outro fator de certa importância para a comercialização das 

sementes, é o seu aspecto, e no presente caso as sementes do 
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lote l apresentaram melhor aspecto do que as do lote 2. 

De uma maneira geral estes dois lotes estuda­

dos expressam uma realidade muito próxima ao encontrado nor -

malmente no comércio de sementes de gramíneas forrageiras. 

5.1. LOTE 1 

Os resultados obtidos para os teores de umida­

de demonstram que as sementes mantidas em Câmara Seca (35% UR) 

apos a primeira época de armazenamento apresentaram um decrés 

cimo neste teor, tendo mantido este nível, com um ligeiro a­

créscimo até o final do período estudado. Por outro lado as 

sementes armazenadas em câmara Fria e Galpão tiveram um acrés 

cimo médio de 3% neste parâmetro, tendo as sementes armazena­

das em Câmara Fria, apresentado o maior valor (13,6%) ao fi­

nal do ensaio; isto se deve aos altos valores da umidade rela 

tiva nestes ambientes durante todo o transcorrer do experimen 

to (78 e 70%, respectivamente). Estes dados são concordantes 

com DELOUCHE (1968), quando este se refere ao equilíbrio exis 

tente entre a umidade relativa do ar e o teor de umidade das 

sementes (equilíbrio higroscópico). Porém para as sementes c� 

locadas em Armazém, isto não ocorreu, apesar da umidade rela­

tiva deste ambiente ter sido 2% superior à encontrada em Gal-

-

pao. As sementes neste ambiente apos a 2? epoca, apresenta -

rarn queda no teor de umidade (em torno de 3%), para depois nas 
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epocas seguintes voltar a apresentar os Índices iniciais; es­

ta queda no teor de umidade, não coincidiu com as quedas dos 

valores de umidade relativa. O fato das sementes não terem a­

presentado variação acentuada no teor de umidade, talvez pos­

sa ser explicado, devido a problemas encontrados para avulia-

-

çao das temperaturas e umidade relativa neste ambiente, uma 

vez que os dados para os demais ambientes foram obtidos as 

7, 14 e 21 horas, enquanto para o Armazém, os valores de tem­

peratura e umidade relativa foram obtidos às 8 e 17 horas. Se 

gundo trabalho de OLIVEIRA (1969), esta Última fórmula empre­

gada pode apresentar variações significativas em relação à fór 

mula padrão, durante a maioria dos meses do ano. 

Porém as variações encontradas quanto à umida-

de relativa dos ambientes e teores de umidade das sementes 
T 

não afetaram significativamente os pesos hectolítricos (Qua­

dro 6) das sementes em nenhum dos ambientes, apesar da dife­

rença dentro de três dos ambiéntes ter sido em torno de 2 kg;ht 

(Câmara Fria, Câmara Seca e Galpão}, em torno de 3 k g/hf en­

tre dois ambientes (Câmara Fria e Galpão) . Esta semelhança en­

tre os pesos hectolí tricos também foi relatada por COSTA(l9 79), 

que não encontrou associações consistentes entre teor de umi­

dade (9,2 e 12,8%) e o peso hectolitrico de sementes de capim 

colinião. No presente trabalho pode-se supor que a variação en 

tre os teores de umidade das sementes armazenadas nos diferen 

tes ambientes, embora relativamente ampla não foi suficiente 

para influenciar o peso hectolítrico; outra hipótese provável 
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para esta semelhança seria a natureza das impurezas presentes 

em cada um dos lotes. Por outro lado, as variações entre as 

médias constatadas no presente trabalho podem também não ter 

sido suficientes para serem detectadas pela análise estatísti 

ca realizada. 

O mesmo não ocorreu para o peso de mil semen­

tes que acusou variações com o passar das epocas estudadas e 

dentro dos diversos ambientes. Não se pode porem observar re­

lação marcante entre teor de umidade, peso hectolítrico e pe­

so de mil sementes, dados estes que discordam dos trabalhos 

realizados por PESKE {1976); OKADA (1978) e COSTA {1979), que 

encontraram correlação estreita entre peso volumétrico e peso 

de mil sementes. Todos os ambientes revelaram alterações no 

peso de mil sementes; porém apenas as sementes armazenadas em 

Galpão apresentaram-se, ao final do ensaio com pesos inferio 

res aos iniciais; estes resultados não se assemelham cornos da 

literatura encontrada, pois estas sementes tiveram um aumento 

no teor de umidade e não apresentaram acréscimo ao peso das 

sementes. Outro ambiente (Armazém), apresentou um aumento no 

peso de mil sementes e seu teor de umidade manteve-se pratic� 

mente constante; enquanto na Câmara Seca não houve variações 

no peso, embora o teor de umidade das sementes tenha diminuí­

do. 

A revisão da literatura demonstra que, de um 

modo geral, os pesquisadores têm encontrado relação positiva 

de peso e densidade com características de viabilidade ou de 
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vigor de sementes, como foi o caso de TOSSEL (1960) KITTOCK 

(1962); LAWRENCE (1963); GEEN e HANSEN (1969) e OKADA (1978) 

Observa-se no presente caso que esta relação só encontra res­

paldo para as sementes armazenadas em Galpão, quando para o 

teste de germinação comparado com o peso de mil sementes. De­

ve-se salientar que para o teste de germinação os maiores va­

lores encontrados foram para as sementes colocadas em Arma­

zém (3� época) e Galpão (2� época) , coincidindo para o prime� 

ro caso, com os valores de umidade relativa e temperatura 

mais elevadas durante todo o ano (84% UR e 34ºC),enquanto pa­

ra o Galpão, foram um dos maiores valores quanto às temperat� 

ras máximas do período ( 26ºC} . Porém para as sementes manti -

das em Galpão, a partir desta epoca, também foi registrada a 

maior queda quanto a este parâmetro, ou seja de 13% para 6% 

em 6 meses (entre E 2 e E 4), sendo também a partir desta epoca 

o único ambiente que apresentou diferença significativa e ne­

gativa para as tpocas dentro do Ambiente. As sementes coloca­

das em Câmara Seca apesar de terem apresentado valores inter­

mediários e baixos nas épocas estudadas, mantiveram-se com re 

sultados bastante homogêneos durante todo o período. Com rel� 

ção a estes resultados, SMITH (1971) observou que ocorreu um 

aumento de 20% depois de um ano de armazenamento em sementes 

estocadas em Câmara Seca; o mesmo p§de ser constatado no pre­

sente caso, uma vez que as sementes deste ambiente tiveram um 

acréscimo de 31% para 42% durante este período (entre agosto 

1980 e agosto 1981). Enquanto os dados de germinação da Câma-
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ra Fria, apesar de ter iniciado o ensaio com menor valor, a­

presentaram queda acentuada com o decorrer das épocas, conco� 

dando com trabalhor de BARTON (1943, 1953); DELOUCHE et alii 

(1973) e POPINIGIS (1975). 

Estes resultados também estão em concordância 

parcial com CHING et alii (1963) quanto ao armazenamento de 

sementes de forrageiras em armazéns comerciais e ROCHA et aüi 

(1965) que observaram queda acentuada na germinação de semen­

tes armazenadas em Câmara Fria (O à soe). Porém os dados sao 

conflitantes aos encontrados por PEEL e PRODONOFF (1971) que 

mostraram que após 3 meses de armazenamento em ambiente fech� 

do (Câmara Seca e Fria) a germinação foi superior àquela en­

contrada em ambientes abertos (Armazém e Galpão); os resulta­

dos porém corroboram com a segunda conclusão do autor, que 

diz ter encontrado valores iguais ou inferiores na germinação 

após 11 meses de armazenamento em ambientes abertos. 

No presente trabalho, os resultados de prime� 

ra contagem e velocidade de germinação, constantes nos qua­

dros 9 e 10, apresentaram igualdade nos resultados para as se 

mentes colocadas em Armazém, Câmara Fria e Galpão, quanto à� 

poca em que foram obtidos os maiores valores. Isto nao ocorreu 

para as sementes mantidas em câmara Seca, que tiveram seusrnaio 

res índices variando entre cada teste. Estes resultados prov� 

velmente podem estar relacionados com a diminuição da dormên­

cia das sementes da 1� para a 2� época, devido as condições 

naqueles ambientes, passando para uma deterioração das semen-
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tes, principalmente nas sementes colocadas em Câmara Fria e 

Galpão. Esta hipótese seria semelhante às encontradas por BAR 

TON (1943, 1953); HAFENRICHTER et alii (1965}; DELOUCHE 

(1968); DELOUCHE et alii (1973) e POPINIGIS (1975). 

Os dados obtidos com o teste de envelhecimento 

rápido, demonstram valores uniformes prara as sementes armaze 

nadas em Câmara Seca, e queda acentuada, a partir da 1� época 

para aquelas mantidas em Galpão. Para as sementes colocadas 

em Armazém e Câmara Fria houve variações, porém menores (exce 

ção à tpoca 3 do Armazém}. Este fato talvez possa ser explica 

do pois as sementes utilizadas neste teste sofrem forte in­

fluência da umidade relativa e temperatura do ambiente de ar­

mazenamento, causando com isto uma deterioração mais rápida 

em sementes que já estejam em condições desfavoráveis (Arma -

zém, câmara Fria e Galpão), concordando com a afirmação de 

ROBERTS (1973) e POPINIGIS (1975) quando este se refere as 

qualidades iniciais das sementes. Constatou-se porém, que pa­

ra as sementes armazenadas em ambientes abertos (Armazém e 

Galpão) houve um aumento significativo para as épocas iniciai� 

superior inclusive aos valores encontrados para o teste de ger 

minação; enquanto para os ambientes fechados os resultados 

não apresentaram variações acentuadas. De maneira geral, o 

processo de envelhecimento artificial das sementes não causou 

redução acentuada do poder germinativo em nenhum dos casos. 
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5.2. LOTE 2 

Os teores de umidade encontrados, caracteriza­

ram as sementes armazenadas em Câmara Fria com as taxas de u­

midade mais elevadas, durante todo o experimento (exceção a 

primeira época) bem como na média geral (13,4%), vindo a se­

guir as sementes colocadas em Galpão (12,9%); depois as mant� 

das em Armazém (10,9%) e finalmente as estocadas em Câmara S� 

ca (8,9%) que apresentavam queda a partir da 1� época. Estas 

variações observadas, estão de acordo com a literatura exis­

tente, pois no presente caso as sementes armazenadas no Am­

biente (A 2 ) com umidade relativa média mais elevada (78%) a­

presentaram aumento no peso, o mesmo acontecendo para as se­

mentes do Armazém (72%) e Galpão (70%), enquanto aquelas colo 

cadas em ambiente com baixa umidade relativa, Câmara Seca com 

35%, tiveram este teor diminuído. 

Porém, apesar das sementes de todos ambientes 

terem respondido aos níveis de umidade relativa de cada um 

dos ambientes, não houve resposta significativa para os valo­

res de peso hectolítrico, embora os pesos verificados para as 

sementes da Câmara Fria tenham apresentado durante todas as 

cinco épocas estudadas, valores superiores (em tornode 1 kg/hl) 

as sementes dos demais ambientes. 

Não houve, também, relação entre teor de umida 

de, peso hectolítrico e peso de mil sementes, embora os valo­

res deste último parâmetro tenham apresentado variações signi 



64. 

ficativamente diferentes, durante as épocas e dentro de cada 

ambiente. Esses dados porém não concordam com trabalho reali­

zado por OKADA (1978) e COSTA (1979), que encontraram correla 

ção entre peso hectolítrico e peso de mil sementes. 

A relação entre os parâmetros anteriornente des­

critos, principalmente peso de mil sementes e os testes de 

germinação total, primeira contagem de germinação e velocida­

de de germinação, encontraram consistência para alguns dos a� 

bientes, estando de acordo com trabalhos de autores como TOS-

SEL (1960); KITTOCK e PATTERSON (1962); LAWRENCE (1963); GREEN 

e HANSEN (1969); PESKE (1976) e OKADA (1978), que citam haver 

correlação estreita e positiva entre' os pesos das sementes, 

testes de germinação e de vigor. No presente trabalho esta re 

lação foi positivo nas 1� e 3� epocas. 

-

Para o teste de primeira contagem, com exceçao 

das sementes mantidas em Câmara Seca, os maiores valores fo­

ram encontrados na 2� época. Enquanto para o teste de veloci­

dade de germinação, para todos ambientes, a 29 época apresen-

tou valores significativamente superiores aos demais. Estes 

resultados vêm a discordar dos obtidos por CHING et afii 

(1963), que diz que a viabilidade das sementes aumentou duran 

te os meses de inverno, seguida de rápida queda nos meses de 

verão, pois no presente caso ocorreu o inverso, com as semen-

tes apresentando queda no inverno (�poca 4), provavelmente 

coincidindo com o início da deterioração das sementes, apos 

provável quebra da dormência das sementes durante o verao 
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(�pocas 2 e 3). 

A inconsistência na relação entre peso volumé-

trico e germinação, concorda com o trabalho desenvolvido por 

-

COSTA {1979), o mesmo porem, nao se pode afirmar quanto a ou-

tra conclusão do autor que encontrou relação inversa e signi­

ficativa quando comparou este teste com o teor de umidade das 

sementes. 

Os resultados ob tidos para o teste de envelhe­

cimento rápido não encontraram relação com nenhum dos outros 

testes realizados. Com exceção das sementes armazenadas emGal 

pão, as sementes mantidas nos demais ambientes apresentaram , 

de um modo geral, elevação das médias com o decorrer do arma­

zenamento. Constatou-se para o presente caso que o envelheci­

mento artificial das sementes não causou redução no poder ge� 

rninativo, ocorrendo para dois dos ambientes (A 1 e A3) concor­

dância com os resultados obtidos por CHING e� alii (1963),com 

os maiores valores sendo obtidos em epocas onde as temperatu­

ras ambientes eram mais baixas. Outras hipóteses podem ser fo� 

muladas: a) o envelhecimento rápido pode promover o controle 

de certos fungos que se manifestam no teste de germinação,não 

sobrevivendo, porém após o envelhecimento das serrentes; b) houve 

uma diminuição na porcentagem de sementes dormentes, após pe� 

manência das mesmas sob as condições da câmara de envelheci -

mento rápido. Embora essas hipóteses não possam ser confirma­

das com citações bibliográficas, tem sido observadas freqüen­

temente por tecnologistas de sementes. 
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5,3, DISCUSSÃO GERAL 

Apesar das análises terem sido realizadas sep� 

radarnente para cada um dos lotes, realizou-se urna discussão 

geral, tentando-se estabelecer comparações entre ambos os lo­

tes. Neste item também aparecem algumas considerações gerais 

a respeito dos ambientes, que foram comuns a todos lotes. 

Apesar do lote l apresentar pureza física sup� 

rior ao lote 2, com 49,7 e 44,9%, respectivamente, os valores 

encontrados para a germinação total, e os diversos testes efe 

tuados não concordam com trabalho de BIRCH (1964) que trata 

das relações entre pureza física e germinação. 

O mesmo acontece para os dados de peso hectolí 

trico. Quando da análise preliminar o lote 1 apresentava 17,6 

kg/hl, contra 15 kg/hl do lote 2, ou seja uma diferença de 

2,6 kg/hl. Durante todo o experimento, o lote l continuou com 

valores superiores ao lote 2, com exceção das sementes manti­

das em Câmara Fria, as diferenças entre os demais ambientes 

na média geral chegaram a 5 kg/hl, no caso das sementes colo­

cadas em Armazém. Esta superioridade com relação a este para­

metro, porém, nao teve relação com valores superiores quanto 

à germinação. Discordando de t rabalhos de autores como TOSSEL 

(1960); KITTOCK e PATTERS ON (1962); LAWRENCE (1963); GREEN e 

HANSEN (1969); PESKE (1976) e OKADA (1978). Porém encontrando 

concordância ao trabalho de C OS TA (1979) que não encontrou as 

sociação consistente entre peso volumétrico e germinação. 
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Os teores de umidade de ambos os lotes quan-

do do recebimento das amostras e início dos testes, apresent� 

ram valores que variavam em média entre 10,8% para o lote 1 e 

12,1% para o lote 2, sendo que esta pode ser considerada uma 

faixa satisfatória para o manuseio dessas sementes. 

As sementes colocadas em Câmara Fria e Galpão, 

apresentaram as mesmas variações no decorrer das cinco epo-

cas estudadas; estes dois ambientes apresentaram taxas quanto 

à umidade relativa do ar de 78 e 70%, respectivamente. Este 

fato porém, não ocorreu para aquelas mantidas em Armazém (UR 

média de 72%), apesar das sementes dos dois lotes terem apre­

sentado declínio na mesma �poca (E 3). As sementes colocadas em 

Câmara Seca a partir da 2� época apresentaram ligeira eleva -

ção neste teor, até à época final. Estes ambientes, porém, não 

apresentaram umidade relativa, considerada ideal, para auto­

res corno BARTON (1943, 1953); HYDE (1952); JAMES (1967); DE­

LOUCHE (1973) e POPINIGIS (1975). Exceção à Câmara Seca. 

Por outro lado, mesmo com temperaturas mais baj_ 

xas da Câmara Fria (l0ºC), não foi observada uma boa conserva 
-

çao das sementes do lote, ficando evidente a maior irnportân -

eia de baixas umidades relativas; estas observações são seme­

lhantes às efetuadas por diversos autores como BARTON (1943 , 

1953); HYDE (1952); HAFENRICHTER (1965); DELOUCHE et 

(1973) e POPINIGIS (1975). 

Nenhum dos dois lotes apresentou variações si� 

nificativas para os pesos hectolítricos; não foi observada re 
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lação entre teor de umidade e a quele parâmetro. Bem como en­

tre os dois parâmetros citados e os demais testes realizados, 

discordando de trabalhos de CHING e,;t alii (1959); TOSSEL (1960); 

KITTOCK e PATTERSON (1962); LAWRENCE (1963); GREEN e HANSEN 

(1969); PESKE (1976) e OKADA (1978). 

Para o peso de mil sementes, os maiores e meno 

res valores não obtiveram correspondência. Sendo para o lote 

l o  maior valor encontrado para as sementes colocadas em Arma

zém, enquanto no lote 2, estes valores foram para aquelas ma� 

tidas em Câmara Fria e Câmara Seca. Para o lote 1, o menor v� 

lor foi encontrado para a câmara Seca, enquanto que no lote 2 

este foi para as sementes mantidas em Armazém. Houve concor -

dância para alguns dos casos, e discordância para outros, com 

relação à literatura existente. 

Porém para os testes de germinação, primeiracon 

tagem, velocidade de germinação e envelhecimento rápido, os 

maiores valores encontrados para o lote 1 foram sempre das se 

mentes mantidas em Armazém, discordando de trabalho de PEEL e 

PRODONOFF (1971), enquanto que para o lote 2 este valor foi 

para as sementes colocadas em câmara Seca, concordando com

BARTON (1943, 1953); HYDE (1952); HAFENRICHTER ct aüi (1965); 

DELOUCHE e,;t alii (1973) e POPINIGIS (1975). 

Outro aspecto a ser considerado, diz respeito 

ao valor cultural das sementes. O lote 1, de menor valor cul-

tural, principalmente devido ao baixo poder germinativo, nao 

sofreu alterações profundas, quando considerado este parame-
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tro, não apresentando em nenhum dos ambientes valor ideal pa­

ra sua comercialização; os maiores valores foram encontrados 

em Galpão (6,48%) na 2� epoca; nos demais/ambientes este va -

lor manteve-se em torno de 4% durante todo o período de arma­

zenamento. Por outro lado, as sementes do lote 2, que aprese� 

tavam maior porcentagem de germinação inicial e maior valor 

cultural, mantiveram este valor, acima de 10%, em todas as e­

pocas quando conservadas em Câmara fria e em Câmara Seca; po-

rém nos ambientes abertos, permaneceu acima do mínimo para c� 

mercialização apenas até a 3� época (6 meses de armazenarnen -

to), onde se constatou melhor comportamento das sementes man­

tidas em Armazém {12,3% VC) em relação às que permaneceram em 

Galpão (10,2% VC). 

Poderia ser questionado o emprego de um mate -

rial de baixa qualidade, como o lote 1, que apresentou valor 

cultural inferior ao limite mínimo estabelecido pelos Padrões 

de Sementes da Secretaria da Agricultura do Estado de são Pau 

lo. Deve-se ressaltar, porém, que é freqüente o comércio "mar 

ginal" de sementes de gramíneas forrageiras com valor cultu­

ral inferior a 10%. 

No entanto, e permitida por lei a comercializ� 
-

çao de sementes de gramíneas forrageiras com base nos result� 

dos da análise de pureza física e do teste de vitalidade (Te­

trazÓlio). Nesta situação, o lote 1, conforme revelaram os da 

dos obtidos nos testes preliminares, apresentaria valor cultu 

ral de 9,7%, bastante próximo ao mínimo exigido. Durante o p� 
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ríodo experimental, constatou-se que esse dado nao era real; 

esta ocorrência também não se constituiu em surpresa porque 

tem sido freqüente a discrepância entre resultados obtidos por 

diferentes laboratórios de análise de sementes, quando exami­

nam amostras de gramíneas forrageiras. 

Apesar dos problemas encontrados durante a exe 

cução do presente trabalho, acredita-se que as informações a­

qui obtidas possam se constituir, pelo menos, bases para a 

concepção de outras pesquisas sobre o assunto. 
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6, CONCLUSÕES 

6.1. Para a conservaçao de sementes de capim colonião sao 

necessários conhecimentos sobre a qualidade inicial 

das sementes e as condições do ambiente de armazena -

mento. 

6.2. Sementes de qualidade mais baixa (4% Valor Cultural) 

apresentaram boa conservaçao em Câmara Seca e compor­

tamento razoável em ambiente aberto, onde se mantive­

ram com teor de umidade aproximado de 10,4%. 

6.3. Sementes com qualidade superior (13% Valor Cultural), 

que também se conservaram melhor em Câmara Seca, po­

dem ser armazenadas com eficiência, em ambiente com 

alta umidade relativa desde que a temperatura seja bai­

xa (durante 12 meses) ou em ambiente com temperatura 
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mais elevada, desde que mantidas com teor de umidade 

em torno de 11% (durante 6 meses). 

6.4. O armazenamento de sementes em ambiente com temperat� 

ras e umidades relativas elevadas, revelou-se preju­

dicial, independentemente da qualidade inicial dos lo 

tes estudados. 
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8. ANEXOS
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QUADID 1 - Dados de terrip3ratura (mínima., rráxima. e nédia) e umidade relati 
va do ar (rrédia} do Ambiente do Armazém (A1 ) registrados JX)r 
terrrôrretros e psicôrretro. 

PER.1000 
Terrperatura Temperatura Terrperatura 

� . � . rrédia rrédia nunima maxima 

26/08 a 09/09/80 (1} 17, 77 31,68 29,77 66,36 

10/09 a 24/09 16,06 27,04 25,43 70,02 

25/09 a 09/10 16,16 30,27 27,77 60,77 

10/10 a 24/10 20,85 32,80 20,50 62,36 

25/10 a 08/11 (2) 22,20 34,50 33,50 59,97 

09/11 a 23/11 21,22 32,11 31,16 67,53 

24/11 a 08/12 21,25 34,70 32,21 67,27 

09/12 a 23/12 22,90 36,16 33,95 80,55 

24/12 a 07/01/81 22,25 34,50 30,66 84,52 

08/01 a 22/01 22,54 31,81 30,87 88,20 

23/01 a 06/02 _ (3) 22,45 35, 72 32,11 85,96 

07/02 a 21/02 23,20 35,10 34,15 65,67 

22/02 a 08/03 22,80 35,28 33,71 68,75 

09/03 a 24/03 22,25 35,16 33,05 67,50 

25/03 a 08/04 22,03 34,02 31,43 70,24 

0_9/04 a 24/04 17,87 32,25 23,12 74,21 

i5/04 a 09/05 (4) 14,33 24,77 25,97 75,22 

10/05 a 24/05 17,54 27,90 26,02 74,04 

25/05 a 08/06 16,00 29,17 24,38 74,70 

09/06 a 23/06 15,09 27,50 25,18 72,43 

24/06 a 08/07 15,45 26,90 24,90 73,00 

09/07 a 23/07 13,63 26,90 22,00 71,70 

24/07 a 07/08 (5) 12,63 24,18 20,00 76,63 

08/08 a 22/08 13,55 21, 77 19, 77 77,36 

23/08 a 06/09 14,60 26,20 23,80 77,89 

07/09 a 15/09 21,14 31,71 29,71 75,50 

Mt:DIA 18,76 30,77 28,26 72,62 

(1) l!:poca l; (2) f:poca 2; (3) tpxa 3; ( 4 ) :t:poca 4 ; ( 5) :E':poca 5 .



81. 

ÇUADRO 2 - Dados de temperatura (mínima., máxima e rredia) e umidade relati 
va do ar (rredia) do Ambiente da câmara Fria (A2) registrados 
por te:rn:o-higrógrafo. 

PEfilOOO 
Temperatura 

.. .

ITlJ..11lina 

26/08 a 09/09/80 {1) 9,14 

10/09 a 24/09 7,07 

25/09 a 09/10 5,56 

10/10 a 24/10 7,30 

25/10 a 08/11 (2) 8,92

09/11 a 23/11 8,62'

24/11 a 08/12 8,04

09/12 a 23/12 10,12 

24/12 a 07/01/81 9,50 

08/01 a 22/01 8,92 

23/01 a 06/02 (3) 10,22

07/02 a 21/02 11,07

22/02 a 08/03 10,80

09/03 a 24/03 10,86

25/03 a 08/04 9,92 

09/04, ia 24/04 12,28 

25/04 a 09/05 (4) 11,85

10/05 a 24/05 10,00

25/05 a 08/06 10,00

09/0(;i a 23/06 10,00

24/06 a 08/07 9,04 

09/07 a 23/07 6, 70 

24/07 a 07/08 (5) 9,46

08/08, a 22/08 12,13

23/08 a 06/09 12,12

07/09 a 15/09 12,12

MÉDL:I\ 9,68 

Temperatura 
- .

maxirna 

10,81 

9,44 

7,49 

9,74 

10,40 

9,47 

9,61 

11,15 

11,15 

9,95 

11,36 

11,86 

11,72 

11,65 

9,92 

14,83 

13,2� 

10,00 

10,00 

10,00 

9,04 

6,70 

9,46 

12,13 

12,12 

12,12 

1.0,58 

'Iemperatura 
rredia 

9,85 

7,98 

6,30 

8,08 

9,52 

9,00 

8,98 

10,50 

9,96 

9,36 

10,75 

11,28 

11,23 

11,28 

9,92 

13,01 

12,66 

10,00 

10,00 

10,00 

9,04 

6(, 70 

9,46 

12,13 

12,12 

12,12 

10,04 

(1) �a l; (2) f:poca 2; (3) � 3; (4) �a 4; {5) � 5.

rrédia 

82,47 

78,50 

82,14 

78,67 

82,68 

79, 72 

76,88 

76,92 

79,54 

76,83 

77,56 

77,54 

78,34 

76,91 

74,23 

69,47 

75,92 

72,84 

72,44 

75,00 

77,33 

85,00 

83,00 

85,00 

85,00 

85,00 

78,65 



82. 

QUADID 3 - Dados de temperatura (mínima, máxima e rrédia) e umidade relati 
va do ar (rrédia) do Ambiente do Galpão (A4) registrados p:ir 
tenro-higrógrafo. 

PER1oro 
Temperatura Temperatura Temperatura - . rrédia rrédiamaxiroa 

26/08 a 09/09/80 (1) 14,89 24,30 19,62 66,84 

10/09 a 24/09 14,44 21,40 18,00 75,48 

25/09 a 09/10 15,08 24,06 19,02 66,08 

10/10 a 24/10 17,63 25,81 21,56 66,20 

25/10 a 08/11 (2) 19,40 28,19 23,61 67,92 

09/11 a 23/11 18,94 26,97 22,84 63,37 

24/11 a 08/02 20,37 25,37 22,62 78,07 

09/12 a 23/12 21,40 27,92 24,48 70,08 

24/12 a 07/01/81 21,06 26,34 23,44 76,30 

08/01 a 22/01 20,89 24,99 22,61 83,86 

23/01 a 06/02 (3) 21,24 27,89 24,25 71,32 

07/02 a 21/02 21,56 28,08 24,20 73,67 

22/02 a 08/03 21,26 27,74 24,25 75,31 

09/03 a 24/03 20,55 27,97 24,34 68,46 

25/03 a 08/04 19,48 24,66 22,08 75,55 

09/04 a 24/04 15,98 22,42 19,15 72,66 

25/04 a 09/05 (4) 16,40 21,96 19,16 79,93 

10/05 a 25/05 16,12 21,95 19,19 73,47 

25/05 a 08/06 14,06 19,30 16,69 75,73 

09/06 a 23/06 10,70 16,48 13
184 81,21 

24/06 a 08/07 11,19 18,06 14,99 72,21 

09/07 a 23/07 10,70 l7,62 14,54 65,73 

24/07 a 07/08 (5) 10,70 20,22 15,62 61,66 

08/08 a 22/08 13,78 20,60 17,23 68,60 

23/08 a 06/09 15,34 22,63 19,19 61,58 

07/09 a 15/09 14,92 26,20 21,11 45,67 

�DIA 16,84 23,81 20,29 70,65 

(1) tfX)Ca l; (2) :f':poca 2; (3) f:px:a 3; (4) tfX)Ca .4; (5) :t:p:>ca 5.


